
CREA-SP realiza encontro
de Engenharia Ambiental

Novas tecnologias, tendências e startups foram os temas principais do evento, que 
contou com mais de 2.000 pro� ssionais da área, presencialmente e online
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Palavra do Presidente

Pela segunda vez em nosso Infor-
mativo AEAA-MA que fazemos uma 
capa com temas ambientais. 

A da edição de janeiro, falan-
do de um encontro em um dos rios 
mais importantes de nosso estado, 
o Tietê. Agora, uma matéria sobre  
o encontro estadual de engenharia 
ambiental. 

Assuntos que cada 
vez mais devem pon-
tuar não só nosso hu-
milde produto edito-
rial, mas a imprensa 
como um todo, desde 
a escrita até a falada e 
televisada. 

Vamos pensar jun-
tos. Já é um consen-
so entre os cientistas 
e profetas do futuro 
que o progresso da nossa sociedade 
trouxe impactos irreversíveis sobre 
a Terra. O homem precisa de mais 
e mais moradias, alimentos e ener-
gia, entre outras necessidades vitais 
para a manutenção da vida no pla-
neta. 

Para que essa balança se equili-
bre, o outro lado é o Meio Ambiente, 
que sofre o resultado dessa corri-
da contra o tempo para conseguir 
manter os bilhões de humanos vi-
vos, com cuidados de saúde e condi-
ções mínimas de sobrevivência.

Trago essas referências teóricas, 
até um pouco maçantes, para che-
gar onde eu gostaria. Minha tese é 

A importância da engenharia
ambiental em nossa sociedade

Onde exatamente 
vai atuar o engenheiro 
ambiental, dentro de 
tantas necessidades 

voltadas à preservação 
da natureza?

que o engenheiro ambiental é um 
dos mais importantes personagens 
dessa história. E digo mais: ele tem 
a missão de prevenir e evitar que o 
nosso planetinha seja ainda mais 
degradado e maltratado. 

Mas onde, exatamente, vai atuar 
esse profi ssional, cada vez mais re-
quisitado pelas empresas e órgãos 

públicos? 
No gerenciamen-

to da emissão de 
poluição, no plane-
jamento das redes de 
saneamento, no pro-
jeto de sistemas de 
gestão e tratamen-
to de lixo. E vamos 
além: ele também 
deve avaliar riscos e 
compensações am-

bientais. Tudo isso com o intuito de 
garantir um planeta cada vez mais 
sustentável.

A missão dessa engenharia não é 
pequena. E também não é fácil. Mas 
é possível e plenamente viável. Cabe 
a nossas novas gerações de enge-
nheiros essa escolha. 
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AEAAMA PARTICIPA  DO 11º ENCONTRO DE LÍDERES 
REPRESENTANTES DO SISTEMA CONFEA /CREA E MÚTUA
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Na foto acima, presidente do Confea, eng. civil Joel Krüger, encerra a décima primeira edição do Encontro 
de Líderes Representantes do Sistema Confea/Crea e Mútua. Abaixo, o presidente da AEAA-MA e também 
cooordenador da Câmara de Química do CREA-SP, Francisco Innocencio Pereira, representando a entidade 
em Brasília

Entre 15 a 17 de fevereiro, Brasília 
recebeu as lideranças da Engenharia, 
Agronomia e Geociências de todo o 
Brasil para discutirem ações para 2022. 
O 11º Encontro de Líderes Representan-
tes do Sistema Confea/Crea e Mútua foi 
promovido no Centro Internacional de 
Convenções do Brasil (CICB), seguindo 
orientações sanitárias e com transmis-
são on-line dos principais eventos.  Pre-
sidente da AEAA-MA, e Conselheiro do 
CREA-SP, o engenheiro químico e de se-
gurança do trabalho, Francisco Innocen-
cio Pereira, esteve presente no evento.

A cerimônia de encerramento teve 
em seu dispositivo de honra o presiden-
te do Confea, eng. civ. Joel Krüger.

Em sua fala, ele destacou que o even-
to promoveu um diálogo “altamente 
interessante” com autoridades dos três 
Poderes, “o que nos deixou felizes por-
que conseguimos trabalhar temas de 
interesse do desenvolvimento nacional, 
o que é importante para um sistema que 
representa a inovação em nosso país”.  

Destacou ainda a programação do 
Café com Política, as reuniões colegia-
das que elegeram os coordenadores e 
o lançamento da 77ª Soea. O presidente 
do Confea lembrou ainda a reunião do 
Programa Mulher. “De maneira inovado-
ra, fizemos a primeira reunião de cada 
comitê regional com o comitê gestor. 
Esta é uma atividade importante porque 
nós trabalhamos com as diversas moda-
lidades, mas procuramos interagir com a 
mulher como um todo”, disse, dirigindo-
-se à deputada Margarete Coelho, que 
recebeu das mãos da conselheira Miche-
le Ramos informações sobre o Programa 
e agradecendo sua presença, como a to-
dos os participantes do evento.
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AEAA-MA REALIZA PALESTRA SOBRE ALTERAÇÕES 
DAS NRS DO MET E SEUS IMPACTOS NA GESTÃO DO SST

No dia 28 de janeiro de 2022 o eng. 

de Produção Química e de Seg. do Tra-

balho, Ricardo Contin, proferiu uma pa-

lestra técnica gratuita na Associação dos 

Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos de 

Monte Alto-SP.

A palestra teve o apoio institucional 

do CREA-SP e realizou-se no sistema hí-

brido, com a palestra presencial e tam-

bém com transmissão online pela página 

do Facebook e Youtube da AEAA-MA. 

Na ocasião, esteve representando a 

diretoria da entidade o eng. agrônomo 
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João Picolo, que fez também a palestra 

de introdução ao evento, falando tam-

bém do CREA-SP.

Antes da palestra, foram exibidos vi-

deos institucionais do CREA-SP.

Segundo Contin, para a manutenção 

ou implementação do Sistema de Gestão 

de Saúde e Segurança do Trabalho (SST) 

conforme a norma ISO 45001:2018 é ne-

cessário se atentar à identificação e aten-

dimento dos requisitos legais, conforme 

disposto no item 6.1.3 (Determinação de 

requisitos legais e outros requisitos). Para 

quem está implementando seu sistema 

ou até mesmo realizando suas atividades 

de manutenção, é extremamente impor-

tante ficar atento à revisão que o governo 

federal vem realizando nas Normas Regu-

lamentadoras, as NRs, desde o segundo 

semestre de 2019.

A explicação do engenheiro afirmou 

que as Normas Regulamentadoras, de 

aplicação mandatória e com força de re-

quisito legal, têm sofrido alterações signi-

ficativas. 

Evidentemente, cada organização 

deve avaliar as NRs aplicáveis a seu negó-

cio e área de atuação, mas algumas delas 

são de aplicação mais ampla e são válidas 

para quase todas as organizações. 

Algumas alterações já são válidas, 

como por exemplo, a portaria que insti-

tuiu o Anexo 3 na NR 9, que trata de Pro-

gramas de Prevenção de Riscos Ambien-

tais – PPRA.

Ainda segundo Ricardo Contin, ou-

tras revisões gerais nas normas, como as 

ocorridas na NR 01 (Disposições Gerais), 

NR 07 (Programas de Controle Médico 

de Saúde Ocupacional – PCMSO), NR 09 

(Programas de Prevenção de Riscos Am-

bientais – PPRA) e NR 18 (Condições e 

Meio Ambiente de Trabalho na Indústria 

da Construção) serão exigíveis apenas a 

partir de 2021, quando completarem um 

ano de sua publicação. 

Como as alterações realizadas nestas 

revisões gerais foram amplas e significati-

vas, o governo decidiu conceder um ano 

de prazo para que as empresas pudessem 

se adaptar e então iniciar sua aplicabilida-

de obrigatória, finalizou o engenheiro de 

produção química. 

Acima, apresentação do representante da diretoria da AEAA-MA, João Picolo, e, abaixo, momento da palestra 
do eng. de produção química, Ricardo Contin. 
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CREA-SP PRETENDE ATINGIR 400 
MIL FISCALIZAÇÕES EM 2022

Um plano estratégico de fiscalização 
e o uso de tecnologias que permitem 
análises e pesquisas mais apuradas antes 
dos agentes fiscais irem à campo foram 
alguns dos pilares que possibilitaram ao 
Crea-SP bater um recorde histórico de 
mais de 291 mil operações fiscalizatórias 
em 2021. Para 2022, a meta é chegar a 
400 mil ações no Estado.

Entre as áreas com maior número de 
fiscalizações nos 645 municípios paulis-
tas estão a Engenharia Civil, com mais 
de 147 mil ações; seguida da Engenharia 
Elétrica, com cerca de 47,7 mil; e da Enge-
nharia Mecânica e Metalúrgica, que con-
tabilizou 46,6 mil atividades. Logo após 
estão Agronomia (15.371), Engenharia 
de Segurança do Trabalho (12.766), En-
genharia Química (12.510), Engenharia 
de Agrimensura (4.786) e Geologia e En-
genharia de Minas (4.638).

Trabalho dos agentes

“A assertividade dos agentes fiscais 
foi fundamental para superarmos em 
45% a meta de 200 mil ações estabeleci-
da no início de 2021. E isso fez com que 
a segurança da população fosse garanti-
da, além de ampliar o número de profis-
sionais habilitados em obras e serviços 
das áreas de Engenharia, Agronomia e 
Geociências em todo Estado”, destacou 
o presidente do Crea-SP, Eng. Vinicius 
Marchese.

A superintendente de fiscalização do 
Conselho, Eng. Maria Edith dos Santos, 
explicou que o modelo de força-tarefa 
foi determinante para que os resultados 
fossem expressivos. “Os resultados das 
ações do ano passado são extremamen-
te positivos, muito por conta da metodo-
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Fiscalização do CREA-SP em ação: metas ousadas para garantir efetividade do Conselho em 2022

logia de força-tarefa que adotamos para 
impulsionar as atividades em campo, 
que deram mais celeridade e qualidade 
para os serviços. Seguiremos este mes-
mo modelo de trabalho em 2022 para 
superar novamente nossas estimativas”, 
frisou a engenheira.

O número de ações de fiscalização 
pode ser acompanhado no ‘fiscalizôme-
tro’ do Conselho. Disponível no site do 
Crea-SP, a página fornece informações 
das atividades desempenhadas pelos 
agentes fiscais por área de atuação.
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COMO É A FISCALIZAÇÃO REALIZADA PELO CREA-SP?

O objetivo da fiscalização é verificar o exercício e as ativida-
des das profissões reguladas pela Lei nº 5.197/1966, no seu nível 
superior, de forma a assegurar a prestação de serviços técnicos 
ou execução de obras com participação de profissional habili-
tado e em observância aos princípios éticos, econômicos, tec-
nológicos e ambientais compatíveis com as necessidades da 
sociedade.

Estão sujeitos à fiscalização as pessoas fí-
sicas—leigos ou profissionais—e as pessoas 
jurídicas que executam ou se constituam para 
executar serviços ou obras de Engenharia ou de 
Agronomia.

Quando é identificado 
exercício ilegal da profissão:
a)	 Pessoa física ou jurídica que realizar 

atos ou prestar serviços, públicos ou privados, 
reservados aos profissionais de que trata esta 
Lei e que não possuam registro nos Conselhos 
Regionais;

b)	 Profissional que se incumbir de atividades estranhas às 
atribuições discriminadas em seu registro;

c)	 Profissional que emprestar seu nome a pessoas, firmas, 
organizações ou empresas executaras de obras e serviços sem 
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sua real participação nos trabalhos dela;
d)	 Profissional que, suspenso de seu exercício, continue 

em atividade;
e)	 A firma, organização ou sociedade que, na qualidade 

de pessoa jurídica, exercer atribuições reservadas aos profissio-
nais  da Engenharia e da Agronomia, com infringência do dis-

posto no parágrafo do Art. 8° desta Lei.
Quando uma obra não possui um responsá-

vel técnico ou quando o “responsável técnico” é 
identificado como uma pessoa leiga, o CREA-SP, 
representado pelo agente fiscal, age da seguin-
te forma: uma vez constatada a irregularida-
de, é realizada a lavratura de auto de infração, 
conforme preceitua a resolução nº 1047/2013, 
do Confea. A notificação somente será lavrada, 
quando no momento da fiscalização, não hou-
ver elementos/documentos suficientes para a 
caracterização da irregularidade e Lavratura do 
Auto de Infração.

A partir da Lavratura do Auto de Infração é gerado um pro-
cesso SF, no qual serão anexados todos os documentos, bem 
como o Auto de Infração que será encaminhado para a Câmara 
Especializada pertinente à atividade e/ou irregularidade encon-
trada.

“Estão sujeitos à 
fiscalização as pessoas 
físicas ou jurídicas que 
executem serviços ou 
obras de engenharia 

ou agronomia”
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A ASSOCIAÇÃO PARABENIZA SEUS ANIVERSARIANTES

JOHNY SADALA DA SILVA ......................................1/3 .....................TEC.AUTOM. / ENG. ELÉTRICA 
JULIANA COSTA GARBIN .........................................1/3 .....................ARQUITETA
ANTONIO CARLOS FUSCO......................................2/3 .....................ENG. CIVIL 
MONISE CARMELO LAMPA ....................................3/3 .....................ARQUITETA E URBANISTA
OLAVO DE ALMEIDA ALVES ...................................6/3 .....................ENG. CIVIL
RAFAEL ALVES DE SOUSA .......................................7/3 .....................ENG. CIVIL
MARCELO SERRANO REIS .......................................9/3 .....................TÉCNICO AGROPECUARIO
IAN VINICIUS PUPIN CATARINO ......................... 11/3 .....................ENG. AMBIENTAL
VANDA MARIA C.M. FERREIRA  .......................... 11/3 .....................ENG. CIVIL
LUIZ ALBERTO MOMESSO ................................... 12/3 .....................TECNICO EM AGROPECUARIA
JAQUELINE F. DELLA VICHIA ............................... 13/3 .....................ENG. AGRONOMO
PEDRO DALSENO PADUAN ................................. 14/3 .....................ENGENHEIRO CIVIL
MARCIO HENRIQUE PEREIRA ............................. 15/3 .....................ENG. AGRIMENSOR
SIDNEY MONTEIRO MATSUEDA ........................ 17/3 .....................ENGENHEIRO CIVIL
EDER LUIZ POLETTI CARNIEL ............................. 21/3 .....................ENG. CIVIL

MARÇO
JOÃO PAULO ZERBINATI ....................................... 21/3 .....................ENG. CIVIL
JOSÉ ROBERTO QUEIROZ .................................... 21/3 .....................ENG. MECÂNICO
MARCELO MIRANDA ............................................. 21/3 .....................ENG. ELETRICISTA 
MATHEUS TOSTES DE DEUS ............................... 21/3 .....................ENG. AGRONOMO
RENATA RAMOS ....................................................... 21/3 .....................ENG. CIVIL 
RENATA RAMOS  ...................................................... 21/3 .....................ENG. CIVIL
JOSÉ ANTONIO ZANELLA .................................... 22/3 .....................ENG.CONTR. AUTOMAÇÃO
LUIS PAULO THIMOTEO PICOLO ....................... 22/3 .....................ENG. QUIMICO
ANTONIO JESUS PERONI ..................................... 24/3 .....................ENG. AGRÔNOMO
FRANCIANE FRANCO ALMEIDA ........................ 24/3 .....................ARQUITETA
DENIS TADASHI GRIFI YANAGAWA ................... 25/3 .....................ENGENHEIRO CIVIL
ANDRÉ GONÇALVES  ............................................. 30/3 .....................ENG. MECANICO
CARLOS DE JESUS ALVES ABRANTES .............. 30/3 .....................ENG. MECANICO
MARCOS VINICIUS BIGOLOTTI ........................... 31/3 .....................TEC EDIFICAÇÕES E ENG. CIVIL

THAIS SANCHES NAVARRO UBALDO .................3/2 .....................ENG. CIVIL
GILBERTO FELIPE........................................................4/2 ............. ............ENG. AGRIM. / S.. TRAB./ ELET.
NELSON ANTONIO RAZANI ...................................4/2 .....................ENG. AGRIMENSOR 
RONIERY RODRIGO FELIX DA SILVA ...................5/2 .....................ENGENHEIRO ELETRICISTA 
VANDERLEI DA COSTA MELLO ..............................7/2 .....................ENG. CIVIL 
JOSIANE CRISTINA FONTANELLI ..........................8/2 .....................TEC. AGROPECUÁRIA
EDNAN APARECIDO F. DE CARVALHO ...............9/2 .....................ENG. CIVIL PROJETISTA
THAISE STEGANI NARDI ..........................................9/2 .....................ENG. AGRONOMO
VITOR JESUS ZANIBONI DA SILVA .................... 10/2 .....................ENG. MECÂNICO 
ALISON ADAUTO BEDIN ....................................... 12/2 .....................ENG. MECÂNICO 
JULIO CESAR PEDREIRA ........................................ 14/2 .....................ENG. CIVIL
PAULO EDUARDO AGRIÃO MORETTO ............ 14/2 .....................ENG. MECANICO
RICARDO AUGUSTO FONSECA SUDANO ...... 15/2 .....................SEG. DO TRABALHO
BRUNO DO NASCIMENTO ................................... 17/2 .....................TEC. EM AUTOM. ELÉTRICA

FEVEREIRO
JOSÉ ALCIDES QUEIROZ ....................................... 17/2 .....................TEC. ELETRONICO
MARCELO LANFREDI LOPES ............................... 18/2 .....................ARQUITETO
VICTOR HUGO DE SOUZA ................................... 19/2 .....................ENG. CONTR. AUTOMAÇÃO
CLAUDINEI APARECIDO IANILLI ........................ 20/2 .....................ENG. ELETRECISTA
FLÁVIO HENRIQUE RODRIGUES ........................ 21/2 .....................ENG. MECÂNICO
GUSTAVO JOSÉ TOZETE TERCINI ....................... 23/2 .....................ENG. AGRÔNOMO
JOSÉ ROBERTO GONÇALVES JÚNIOR ............. 23/2 .....................ENG. CIVIL
PAULO ROBERTO MARINO CAZELA ................. 23/2 .....................ENGENHEIRO MECANICO
ALMIR RODRIGO PELLEGRINI ............................. 24/2 .....................ENG. CONTR. AUTOMAÇÃO
DENNER GODOY TRABUCO ................................ 24/2 .....................TECNICO EM EDIFICAÇÕES
THIAGO DE PONTES............................................... 25/2 .....................ENG. CIVIL
MARIA CLARA VERTUAN FRANSOLIM ............ 26/2 .....................ENG. ALIMENTOS 
FELIPE TEODORO DA SILVA DE CAMARGO .. 27/2 .....................TÉCNICO AGRÍCOLA

AÇÃO SOCIAL DA AEAA-MA CONTINUA BENEFICIANDO 
OS IRMÃOS SAMARITANOS EM 2022

O projeto de ação social da Associação 
dos Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos 
de Monte Alto – AEAA-MA realizou mais 
uma vez a doação de alimentos para a As-
sociação dos Irmãos Samaritanos. 

No mês de fevereiro foram doados 25 
pacotes de 5 Kg de arroz, 20 pacotes de 1 
Kg de feijão, 50 pacotes de macarrão, 20 
litros de óleo de soja, 20 kg de salsichas e 
10 kg de sal.

Na foto à esquerda, o Diretor da AEAA-
-MA, Tecnólogo, João Augusto Picolo, jun-
tamente com o atendente da AEAA-MA 
Paulo Fumes e os voluntários dos Irmãos 
Samaritanos.
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AEAA-MA REALIZA PALESTRA SOBRE NR10 E NR12
ACIONAMENTO E PROTEÇÃO DE MÁQUINAS

No dia 2 de fevereiro de 2022 foi o dia 
dos associados e comunidade em ge-
ral estarem por dentro das questões de 
acionamento e proteção de máquinas. 
Foi nesta data que a Associação dos En-
genheiros, Arquitetos e Agrônomos de 
Monte Alto promoveu a palestra técnica 
“NR 10 e NR 12 Acionamento e Proteção 
de máquinas”.

A palestra foi ministrada pelo Eng. 
Eletricista e de Seg. do Trabalho, Antonio 
Pinto do Nascimento Neto, que falou ao 
vivo e online com os internautas e convi-
dados da entidade. 

Segundo o engenheiro, o objetivo 
maior dessas normas regulamentadores 
é de evitar que o trabalhador entre em 
contato com partes móveis de máquinas 
de uso não doméstico e movidos a força 
não humana.

“A concepção de maquinas deve aten-
der ao princípio da falha segura”, sustenta 
Antonio. 

E continua: “O princípio de falha segu-
ra requer que um sistema entre em esta-
do seguro, quando ocorrer falha de um 
componente relevante à segurança”.   

A principal pré-condição para a apli-
cação desse princípio é a existência de 
um estado seguro em que o sistema 
pode ser projetado para entrar nesse es-
tado quando ocorrerem falhas. Sempre 
pensando na segurança dos funcionários 
dentro do chão de fábrica.

Como recado fi nal, o engenheiro 
orienta que o empregador deve man-
ter inventário atualizado das máquinas 
e equipamentos, com identifi cação por 
capacidade, sistemas de segurança e lo-
calização em planta baixa, elaborado por 
profi ssional qualifi cado ou legalmente 
habilitado. 

Na foto do topo da página, o eng. Antonio Pinto do Nascimento Neto em sua palestra sobre as normas de 
segurança NR 10 e NR12; abaixo, a participação do presidente da AEAA-MA, Francisco Innocencio Pereira. Na 
terceira foto, abaixo das outras, o momento em que eram exibidos os vídeos institucionais do CREA-SP
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